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APRESENTAÇÃO DO GCEMPREITADAS

A aplicação GC-Empreitadas é uma ferramenta corporativa da Infraestruturas de Portugal,

que serve de apoio à gestão financeira das empreitadas integrando informação da fase de

Concurso, contrato e de execução das empreitadas.

Trata-se de uma aplicação acessível em ambiente WEB, mediante recurso a um Browser (é

expressamente recomendável usar o GOOGLE CHROME) restringida a utilizadores

devidamente autorizados pela IP, aos quais será concedido o acesso temporário (limitado ao

período de utilização) com perfil de Fiscalização externa, mediante LOGIN personalizado,

pessoal e intransmissível, e que terá acesso de visualização/edição a determinadas

entidades da aplicação, as quais se indicam no âmbito do presente manual.

O acesso à aplicação faz-se no seguinte link:

https:\...

Alerta-se que é obrigatório configurar o Google Chrome para PERMITIR janelas POP-UP

(para permitir o download dos relatórios) conforme se explica no seguinte link:

https://support.google.com/chrome/answer/95472?co=GENIE.Platform%3DDesktop&hl=pt
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https://support.google.com/chrome/answer/95472?co=GENIE.Platform%3DDesktop&hl=pt
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O presente guia tem como objetivo auxiliar o utilizador do GCE, na sua aplicação prática.

Pretende, de uma forma simples, explicar os passos fundamentais à utilização das

funcionalidades da aplicação que se relacionam com o perfil de Fiscalização Externa.

Uma vez que algumas funcionalidades ainda estão em evolução e/ou ajustes, importa reter o

seguinte:

Å Os ecrãs apresentados são exemplificativos e podem estar ligeiramente

desajustados dos écrans reais da aplicação, nomeadamente no número ou

organização dos campos disponíveis.

Å Está prevista a integração de dados disponibilizados por outras aplicações, no

entanto, essa funcionalidade ainda não está totalmente desenvolvida, pelo que,

neste guia apresenta-se a forma de preenchimento manual de toda a informação.
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O presente guia, está organizado, tal como a aplicação, seguindo, sempre que possível,

uma ordem cronológica da criação das várias entidades relacionadas com as empreitadas,

dentro da aplicação.

O guia é apresentado, mostrando os passos necessários para a criação das entidades

acima referidas e, obedecendo ao seguinte esquema gráfico:

Exemplo: Selecionar ñInserirò 

para inserir concorrente

III.5
Chamada numerada: significa que o texto na caixa, refere-se 

a um passo que deve ser seguido pelo utilizador.

Corresponde, no exemplo, ao passo 5 da operação em 

análise no capítulo III

Exemplo: Neste campo pode 

verificar-se o valor total do LPU

A ausência da chamada numerada, significa que o texto 

na caixa é informativo sobre alguma particularidade do 

ecrã mostrado. 



NOME DA APRESENTAÇÃO | DATA DA MESMA

Estrutura da aplicação

modo de funcionamento geral da aplicação
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Menu superior: para acesso a todas as 

entidades dentro da aplicação.

O ecrã inicial do GCE, após entrada na aplicação, apresenta um menu superior, de acesso a áreas 

distintas da aplicação, organizado consoante a fase da empreitada ou o tipo de entidades acedidas.

Exemplo: A sele­«o de ñMapas de Quantidades de Trabalhosò (MQT) 

através do menu superior, confere acesso à lista de todos os MQT 

registados, de todas as empreitadas na aplicação.



ESTRUTURA DA APLICAÇÃO

GCE - GUIA PRÁTICO DE UTILIZAÇÃO ïFISCALIZAÇÃO EXTERNA | MAIO 2018 10

Para aceder à área de empreitadas, com a lista de 

todas as empreitadas, selecionar ñEmpreitadasò

0.1

Indica o posicionamento na aplicação

Todas as listagens podem ser ordenadas, fazendo 

clique sobre o campo pretendido para a ordenação.
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Selecionar para acesso a filtros detalhados: 

permite filtrar as listagens por cada campo 

apresentado nas mesmas.

Filtro simples: escrever 

expressão de pesquisa e 

selecionar o ²cone ñlupaò para 

aplicar a mesma.

Selecionar para aplicar o filtro Escrever filtro pretendido
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Por seleção do botão de ação relativo a uma empreitada é 

possível editar ou consultar a mesma.

Para inserir uma nova empreitada, selecionar ñInserirò.

0.2
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autos de medição

I. Elaborar autos de medição com rubricas do Contrato Inicial (CI)
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Para aceder à 

área de Autos de 

Medição, 

selecionar 

ñGest«o Correnteò 

e da lista 

pendente, 

escolher ñAutos 

de Medi­«oò.

I.1

Selecionar ñInserirò para criar um novo AM.

I.2

Preencher os dados gerais do AM.

I.3

A descrição já preenchida é, por 

defeito, idêntica à designação do 

AM, mas pode ser editada.

O mês de referência dos 

trabalhos (para efeitos de 

revisão de preços) é, por defeito, 

o correspondente à data do 

documento, mas pode ser 

alterado.

A ñdata do documentoò 

corresponde à data do AM ï

data de assinatura do 

mesmo, que constará da 

folha de rosto do Auto de 

Medição (versão de 

impressão).

Os representantes deverão ser escolhidos de entre a lista de técnicos representantes da IP 

ou do empreiteiro, para a empreitada (inseridos na secção Dados Gerais da Empreitada).
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A aplicação permite exportar o auto de medição mensal. O ficheiro exportado contém toda a informação relativa Às quantidades 

contratadas, saldos e quantidades negativas já registadas em Registos de trabalho (RT) ïver capitulo  e que, por isso, já não 

poderão ser utilizadas em Autos de Medição. 

Selecionar ñExportarò para obter o 

auto em ficheiro compatível com 

MS-Excel 

I.4

O ficheiro exportado permitirá, fora do GCE, a inscrição das quantidades de trabalho apuradas no mês.

Preencher o ficheiro excel, escrevendo na coluna K (Quant. Auto) a 

quantidade medida no Auto em questão. As rubricas que não tenham 

quantidade medida nesse auto dever«o ser deixadas com ñ0,00ò ou 

vazio. Não devem ser acrescentadas colunas à esquerda ou no meio 

das existentes (as colunas A a N devem manter-se inalteradas). Não 

devem ser inseridas novas linhas, nem deve ser registada qualquer 

informação nas linhas abaixo da última linha preenchida do Auto.
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Concluído o registo e aprovação das medições inscritas no ficheiro exportado pelo GCE 

procede-se à sua importação no GCE

Selecionar ñimportarò 

I.5

Selecionar ñAnexar documentoò 

I.6

Selecionar ñAnexarò  

I.7

Localizar no computador o ficheiro MS-

Excel que corresponde ao auto a carregar 

I.8

Selecionar ñimportarò para carregar o auto 

na aplicação e processamento.

I.9
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Após importação do auto procede-se ao respetivo processamento e verificação dos valores por 

capítulo e valor total 

Selecionar ñResumoò 

I.10

Verificar se os valores processados 

correspondem exatamente aos montantes 

que se apuram por intermédio do ficheiro 

MS-Excel. 

Selecionar ñAtualizar valoresò para processamento 

automático do Auto.

I.11
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Ap·s valida­«o pela IP, o separador ñEstadosò mostra o 

auto como fechado e o respetivo aprovador.

Uma vez concluído o processamento do auto e verificados os 

respetivos valores deve a Fiscalização Externa informar o Gestor da 

Obra para a IP proceder ao fecho (Aprovação) do auto de medição 

mensal.
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Em alternativa à importação do auto por ficheiro MS-Excel pode-se gerar o auto de medição rubrica a rubrica e 

proceder à inscrição das quantidades. Esta funcionalidade também é adequada para ajustar qualquer quantidade nas 

rubricas que tenham sido precedidas de importa­«o de ficheiro. Na sec­«o ñRubricasò s«o selecionadas as rubricas a 

constar no AM e inseridas as respetivas quantidades.

Na sec­«o ñRubricasò selecionar o separador ñSele­«o de Rubricasò.

Pode ser utilizado o 

filtro rápido para 

visualizar apenas 

as rubricas 

quantificáveis.

II.1

Neste separador são visíveis as rubricas contratadas 

da empreitada e as suas quantidades e respetivo 

valor, disponíveis para utilização em AM.

Selecionar as rubricas 

do AM, ñfazendo 

cliqueò sobre as 

mesmas.

Selecionar para aplicar filtros de pesquisa

II.2

Depois de marcadas as rubricas 

para o AM, selecionar ñSincronizar 

rubricasò

II.3

Nota:

Ver no final deste 

capítulo:ñNotas 

sobre seleção de 

rubricas em AMò.
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No separador ñDetalhe de rubricasò visualizam-se as rubricas selecionadas para o AM, a sua valorização e o valor total do AM. 

Neste separador é possível editar as quantidades de cada rubrica do AM e consultar o detalhe das mesmas.

Para editar a quantidade do AM de cada rubrica, selecionar o 

bot«o de a­«o e escolher da lista pendente, a op­«o ñEditarò.

II.4

Para cada rubrica do AM, na sec­«o ñDetalhes da Rubricaò, consta a 

informação da rubrica e os valores totais disponíveis e utilizados no 

próprio AM, em quantidades e custo.

Selecionar da lista a 

classificação da rubrica 

quanto às quantidades do 

AM: ñcom acordoò ou ñsem 

acordoò entre o dono de 

obra e o empreiteiro.

II.5

Quantidade em autos anteriores

As quantidades são inseridas por 

contrato. Para inserir as quantidades 

do contrato inicial, fazer clique sobre 

a linha e editar a quantidade 

desejada.
Depois de editada a 

quantidade, selecionar 

ñGravarò para que esta 

seja guardada.

II.6

Informação sobre quantidades negativas inseridas em RT ainda não contratados, e 

que, embora não afetem a quantidade disponível apresentada, são consideradas 

para efeitos de cálculo e validação da quantidade disponível para a rubrica, no auto.

II.7



II. Elaborar Autos de Medição (AM) por seleção de Rubricas

GCE - GUIA PRÁTICO DE UTILIZAÇÃO ïFISCALIZAÇÃO EXTERNA | MAIO 2018 21

Se não existirem quantidades contratadas da rubrica 

em contratos adicionais, esta lista aparecerá a vazio. 

É o caso atual, quando existe apenas o CI.

Selecionar ñGravarò 

para guardar os dados 

introduzidos para a 

rubrica.

As quantidades introduzidas nas rubricas 

e a sua valorização ficam visíveis no 

separador ñDetalhe de rubricasò

O valor total do AM é atualizado com 

os valores constantes das rubricas.

II.8
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A introdução de quantidades de AM, relativas ao contrato inicial também pode ser feita, sem que seja 

necessária, a edição individual da rubrica.

Na sec­«o ñrubricasò selecionar o separador 

ñQuantidades do contrato inicialò

II.9

Selecionar a linha da rubrica a 

editar, ñfazendo cliqueò sobre a 

mesma e editar a quantidade. No 

final é necessário selecionar o 

bot«o ñGravarò para guardar a 

quantidade inserida.

II.10

Depois de inseridas todas as quantidades, retornar ao 

separador ñDetalhes de rubricasò.

II.11

Informação sobre quantidades negativas inseridas em RT ainda não contratados, e 

que, embora não afetem a quantidade disponível apresentada, são consideradas 

para efeitos de cálculo e validação da quantidade disponível para a rubrica, no auto.
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O valor total do AM, é atualizado, à medida que os 

valores das rubricas forem atualizados.

II.12

Na sec­«o ñResumoò, ® vis²vel um resumo do AM, com os valores por 

capítulo, por contrato e por objeto analítico.

Para atualização dos valores totais do Auto de Medição e dos Resumos, poderá ser 

necess§rio utilizar o bot«o ñAtualizarò
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Ap·s valida­«o pela IP, o separador ñEstadosò mostra o 

auto como fechado e o respetivo aprovador.

Uma vez concluído o processamento do auto e verificados os 

respetivos valores deve a Fiscalização Externa informar o Gestor da 

Obra para a IP proceder ao fecho (Aprovação) do auto de medição 

mensal.
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Notas sobre a seleção de rubricas em AM:

Å As rubricas selecionadas para o AM irão apresentar uma cor diferente e uma barra sombreada do lado esquerdo;

Å £ poss²vel desmarcar rubricas selecionadas, ñfazendo cliqueò sobre as mesmas;

Å Ao selecionar um capítulo todas as rubricas desse capítulo serão selecionadas, aplicando-se tanto à marcação, como 

desmarcação de rubricas;

Å A aplicação de filtros não altera a marcação de rubricas efetuada;

Å É possível adicionar novas rubricas ao AM, fazendo nova sincronização;

Å As rubricas que constam do AM ficam sempre marcadas no separador seleção de rubricas

Nota sobre a inserção de Autos de Medição:

Apenas é possível inserir um novo AM, se:

Å n«o existir nenhum AM em estado ñEm abertoò;

Å existir o contrato inicial em estado ñAtivoò.

Na lista de AM ficam visíveis os autos já 

registados e podem ser registados novos AM, 

atrav®s do bot«o ñInserirò.
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contratação de adicionais

III. Registos de Trabalhos; IV. Mapa Adicional; V. Contrato Adicional
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Para realização de um contrato adicional, é necessária a elaboração do respetivo Mapa Adicional, com a lista das rubricas 

que o integram.

No GCE, a elaboração dos Mapas Adicionais será feita pela conjugação dos registos de trabalhos individuais, que vão sendo 

registados, em função dos eventos que os motivam. 

Em resumo, a estrutura para registo e elaboração de Adicionais no GCE, obedece ao seguinte esquema:

RT-001

RT-002

RT-003

RT-004

RT-005

RT-006

RT-007

RT-008

RT-é

MA-001

MA-002

CT-002

CT-003

Mapa Adicional n.º1 Contrato Adicional n.º1

Mapa Adicional n.º2 Contrato Adicional n.º2
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No menu lateral da empreitada, selecionar ñGest«o correnteò e 

escolher da lista pendente ñRegistos de trabalhosò

III.1

Selecionar ñInserirò para 

criar novo RT.

III.2

Preencher a informação 

da sec­«o ñDados 

Geraisò.

III.3

O campo ñDescri­«oò 

deve permitir identificar 

claramente o trabalho 

que está a ser registado.

A ñDataprevista para realização dos trabalhosòé

a data na qual está previsto o início dos trabalhos

do RT e a partir da qual será contabilizado o prazo

legal para regularização de adicionais com vista à

emissão de alerta. Este prazo será aqui

visualizado com carácter informativo.

Apenas pode ser inserido um

Registo de Trabalhos de existir

Contrato Inicial em estado ñAtivoò.
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Na sec­«o ñRubricasò selecionar o separador ñSele­«o de Rubricasò
III.4

Estarão disponíveis para seleção, todas as rubricas do SGR, todas 

as rubricas já contratadas e todas as rubricas existentes noutros RT.

O conjunto formado pelas rubricas já 

contratadas e por todas as existentes 

noutros RT ainda não contratados, 

constitui as Rubricas da Empreitada, 

assinaladas na listagem para seleção.

O filtro rápido permite visualizar apenas 

as rubricas da empreitada

Selecionar as rubricas pretendidas, 

fazendo clique sobre as mesmas.

III.5

Após marcadas as rubricas 

pretendidas, fazer ñSincronizar 

Rubricasò.

III.6

Nota:

Ver no final deste 

capítulo:ñNotas 

sobre a classificação 

de rubricasò



III. Contratação de adicionais ïCriação de RT

GCE - GUIA PRÁTICO DE UTILIZAÇÃO ïFISCALIZAÇÃO EXTERNA | MAIO 2018 30

Na sec­«o ñRubricasò, em detalhe de rubricas ® poss²vel visualizar as 

rubricas selecionadas ou importadas para o RT.

As rubricas que não faziam parte das rubricas da empreitada, não têm ainda preço atribuído e exibem o prazo de 

garantia do SGR.

A atribui­«o do pre­o e prazo de garantia a rubricas novas, ® feita no separador ñEditar pre­o ïRubricas novasò.

As rubricas que fazem parte do MCI, 

exibem o tipo de Preço Unitário, 

como PC ïPreço Contratual.

Na sec­«o ñImportar/Exportarò do RT, ® poss²vel criar as rubricas do RT por 

importação das rubricas usadas noutro RT da empreitada.

Para importar rubricas de outro RT, 

selecionar o RT do qual deverão ser 

importadas as rubricas, de entre a lista 

de RT da empreitada e fazer clique 

sobre o bot«o ñImportarò.

Nota:

Ver no final deste 

capítulo:ñNotas 

sobre a classificação 

do pre­o de rubricasò
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Para atribuir preço ou alterar o prazo de garantia das rubricas novas, 

selecionar o separador ñEditar pre­o Rub. novasò. III.7

A aplica­«o do filtro r§pido ñS· rub. n«o utilizadasò permite 

visualizar apenas as rubricas novas, que aqui podem ser 

editadas relativamente ao preço ou prazo de garantia 

Selecionar o botão de ação e, 

da lista pendente escolher 

ñEditarò.

III.8

Editar preço unitário da rubrica

III.9

Selecionar Tipo de preço 

Unitário (PNC ou PN)

Caso o tipo de PU seja PN, é 

necessário inserir a data de 

referência do mesmo, para efeitos 

de RP:

III.10 III.11

Selecionar ñGravarò, para 

guardar os dados editados.

III.12
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Em ñDetalhe de rubricasò ® agora poss²vel verificar o tipo de PU e PU editados. 

É nesta secção que se procede à edição das quantidades das rubricas do RT.

As rubricas do tipo 99 (outros trabalhos) são inseridas manualmente. 

Para inserir uma rubrica deste tipo, selecionar ñInserirò.

III.13

Selecionar opção 

ñRubrica Manualò

Selecionar da lista, o 

capítulo onde se 

insere a rubrica

Preencher a restante informação da rubrica:

Å ñRubrica Filhoò, com a numera­«o da rubrica, 

subsequente ao capítulo;

Å Unidade;

Å Descrição.

O prazo de garantia da rubrica é introduzido 

conjuntamente com o PU, em ñEditar rubricas novasò.

III.14

III.15 III.16

Para editar as 

quantidades das 

rubricas do RT, 

selecionar o botão 

de ação escolher 

ñEditarò.

III.17
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A sec­«o ñResumo Quantidades Rubricaò fornece informa­«o de resumo da rubrica:

Å Quantidade total contratada;

Å Quantidade total utilizada (em autos de medição)

Å Quantidade total disponível (contratada ïutilizada)

Å Total em RT não contratados (quantidades já registadas noutros RT que ainda não foram contratados;

Å Quantidades registadas em AM que ainda não esteja fechado, logo que não afetem o total utilizado, 

mas devam ser consideradas pelo utilizador;

Å Quantidade total no RT (somatório das quantidades registadas no RT, independentemente do tipo de 

trabalho

Å Valor total no RT

Linha totalizador das 

quantidades a mais introduzidas.

Nota:

Ver no final deste 

capítulo:ñNotas 

sobre a classificação 

do tipo de trabalhosò

No ecrán de edição de rubrica, para registo de quantidades do RT, são apresentadas as informações gerais da rubrica:

Å Código, descrição, unidades, prazo de garantia; Preço unitário;

Å Quantidade do contrato inicial (CI)

Apenas para edição de quantidades a mais.

Editar a quantidade da 

rubrica para o tipo de 

trabalho em causa.

Gravar.

III.18
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No caso de existirem quantidades de trabalho negativas a registar em RT, em virtude trabalhos a menos, de suprimento de 

erros e omissões ou para acerto de contratos adicionais anteriores, a sua edição é feita de forma idêntica à das 

quantidades positivas, mas é necessário identificar o contrato ao qual devem ser descontadas as quantidades de trabalho.

No separador detalhe de rubricas, selecionar o botão de 

a­«o da rubrica e escolher ñEditarò.

III.22

Selecionar as rubricas do RT no separador ñSele­«o de Rubricasò.

III.21

Selecionar o separador ñQuantidades a menosò e editar as quantidades nos contratos e tipos de trabalhos onde 

devem ser descontadas.

III.23
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As rubricas do RT, as suas quantidades e valorização 

s«o vis²veis no separador ñDetalhe de Rubricasò

Para validação do RT, depois de elaborado, é necessário 

inserir o estado ñFechadoò, na sec­«o ñEstadosò.

III.19

O RT passa a figurar na 

lista de RT, ficando 

disponível para ser 

associado a um Mapa 

Adicional.
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Notas sobre a classificação de rubricas:

Å Designam-se por rubricas contratadas, todas as que fazem parte de um Mapa (MCI ou MA) que esteja associado a um 

contrato;

Å Designam-se por rubricas utilizadas todas as que, não sendo contratadas, estão já a ser usadas em outros RT;

Å Designam-se por rubricas da empreitada, as que fazem parte do conjunto formado pelas rubricas contratadas e 

anteriores;

Å Designam-se por rubricas novas (ou não utilizadas, de entre as do RT) as que são inseridas pela primeira vez num RT.

Notas sobre a classificação de preços de rubricas:

Å Designa-se por ñPC ïPre­o contratualò, os pre­os de rubricas que fazem parte do Mapa do Contrato Inicial (MCI).

Å Designa-se por ñPNC ïPre­o novo, reportado ¨ data do contratoò, os pre­os atribu²dos a rubricas, contratadas ou n«o, 

que não fazem parte do MCI, mas cuja formação do preço tem por base preços da data do contrato inicial e por isso, 

terão o mesmo tratamento que os PC, para efeitos de revisão de preços.

Å Designa-se por ñPN ïPreço novo, os preços atribuídos a rubricas, contratadas ou não, cujo preço é baseado em preços 

reportados a datas diferentes da do contrato inicial e por isso, têm um tratamento distinto, para efeitos de revisão de 

preços.

Notas sobre a edição de preços e prazos de garantia de rubricas

Å Não é possível editar o preço ou o prazo de garantia de rubricas contratadas;

Å A edição do preço ou prazo de garantia de rubricas utilizadas em RT, só é possível na área de Gestão de Preços e 

Prazos de Garantias de Rubricas, acessível na área de Registos de Trabalhos.
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Notas sobre a classificação do tipo de trabalhos:

Å T0: Trabalhosdocontratoinicial;

Å T+: Trabalhosa mais,conformereguladonosarts.º 370.º a 375.º doCCP,correspondema umamodificaçãodoobjetodo

contrato,traduzidanumaespécieouquantidadenãoprevistanocontrato;

Å T- : Trabalhosa menos- trabalhosprevistosnocontratoinicial,quenãoserãorealizados,porordemexpressadoDonoda

Obra.

Å T1: Trabalhosdesuprimentodeerrose omissõesdetetadosemfasedeexecução,nãosendoexigívelquetivessemsido

detetadosnafasedeformaçãodecontrato,e queforamidentificadospeloEmpreiteironoprazode30diasa contardadata

emquelhefosseexigívelasuadeteção- ResponsabilidadetotaldoDonodaObra;

Å T2: Trabalhosdesuprimentodeerrose omissõesdetetadosemfasedeexecução,nãosendoexigívelquetivessemsido

detetadosnafasedeformaçãodecontrato,e quenãoforamidentificadospeloEmpreiteironoprazode30diasa contarda

dataemquelhefosseexigívelasuadeteção- ResponsabilidadetotaldoEmpreiteiro;

Å T3: Trabalhosdesuprimentodeerrose omissõesdetetadospelosinteressadosnafasedeformaçãodocontrato,masque

nãotenhamsidoaceitespelodonodeobra- ResponsabilidadetotaldoDonodeObra;

Å T4: Trabalhosde suprimentode errose omissõescujadeteçãoera exigívelaos interessadosna fasede formaçãodo

contrato,nostermosdodispostonon.º 2 doart. 61.º ïResponsabilidadedoEmpreiteiro,sendoo ressarcimentofeitonos

termosdon.º 5doart. 378.º: 50%Empreiteiroe50%donodeobra.

Å T5: Trabalhosdesuprimentodeerrose omissõesdeprojeto,quandoo Empreiteirotemobrigaçãodeo elaborar,e oserros

em causanão resultem,ou sejaminduzidospeloselementoselaboradosou disponibilizadospelo Donoda Obraï

ResponsabilidadetotaldoEmpreiteiro;
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Notas sobre a classificação do tipo de trabalhos (cont.):

Å T6: Trabalhosdesuprimentodeerrose omissõesdo projeto,quandoo Empreiteirotemobrigaçãodeo elaborar,masos

errosem causaresultem,ou sejaminduzidospeloselementoselaboradosou disponibilizadospeloDonoda Obraï

ResponsabilidadetotaldoDonodaObra.

Å T7: Trabalhosdesuprimentodeerrose omissõesdevalornegativo,cujaresponsabilidadesejaimputávelaoEmpreiteiro,e

quenãosãocontabilizáveisparaefeitosdocálculodaindeminizaçãoprevistanoart.º 381º doCCP(TSEOT2, T4 e T5, de

valornegativo):

Å Ti: Trabalhosinutilizados- emprequeseverifique,nostermosdefinidosnoart.º 380º,a inutilizaçãodetrabalhosjárealizados,

o Empreiteirotemdireitoa serremuneradopelosmesmos, bemcomodostrabalhosnecessáriosà reposiçãoda situação

anterior.

Å OMOC: Outrasmodificaçõesobjetivasdocontrato.
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contratação de adicionais

III. Registos de Trabalhos; IV. Mapa Adicional; V. Contrato Adicional
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Selecionar ñInserirò para inserir novo MA,

IV.2

Em ñContratos para trabalhosò selecionar ñMapas adicionaisò

IV.1

Preencher a 

informação em 

ñDados geraisò

IV.3 Na sec­«o ñRubricasò selecionar o separador ñAssociar 

Registos Trabalhosò para selecionar os RT a constar do MA.

IV.4

Selecionar os RT, 

fazendo clique 

sobre os mesmos, 

ou utilizando a 

op­«o ñselecionar 

todosò

IV.5

Selecionar o bot«o ñSinc. RTò para 

criar a lista de rubricas do MA.

IV.6

Caso seja necessário é possível 

desassociar Registos de 

Trabalhos no separador 

ñDesassociar Registos de 

Trabalhosò.
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Em Detalhe de rubricas, as rubricas serão 

repetidas tantas vezes quanto o tipo de PU 

existente.

No separador ñDetalhe rubricasò ficar§ vis²vel a listagem de rubricas do MA e a sua valoriza­«o.

IV.7

Selecionar ñGravar para 

guardar as alterações no MA.

IV.9

Para que possa ser associado a um contrato, 

o MA tem de estar no estado ativo. 

Inserir estado ativo.

IV.8

Em ñResumo por rubricaò, cada rubrica ter§ 

uma só ocorrência, independentemente da 

quantidade de tipos de trabalho diferentes.
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O MA fica assim disponível na listagem de Mapas Adicionais da Empreitada.

Na listagem de RT, a informação é atualizada com a 

indicação da associação do RT ao Mapa Adicional.
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contratação de adicionais

III. Registos de Trabalhos; IV. Mapa Adicional; V. Contrato Adicional
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Com o Mapa Adicional em estado ativo, é possível fazer a sua associação ao contrato adicional 

celebrado entre o dono da obra e o empreiteiro. 

Para associar o MA ao Contrato, criar novo contrato, seguindo as instruções do capítulo V deste guia. 

V.1

O CT passa a figurar da lista de CT da empreitada

Na lista de MA é atualizada a informação da associação do MA ao contrato.
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autos de medição
VI. Elaboração de AM com rubricas do CI e de contratos adicionais

Importação de ficheiro
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Com a contratação de trabalhos adicionais passam a estar disponíveis, para elaboração de Autos de Medição, as 

quantidades das rubricas presentes nos contratos iniciais e nos mapas adicionais.

A elaboração do AM, deve ter em conta a contabilização das quantidades das rubricas consumidas em cada contrato.

A elaboração de AM mantém-se em tudo, conforme descrito no 

capítulo VI ïElaborar autos de medição com rubricas do CI. A 

diferença reside apenas na introdução das quantidades adicionais, 

que deve ser feita por contrato.

Caso tenham sido editadas as quantidades 

do CI no separador ñEditar quantidades do 

CIò, esta linha j§ estar§ preenchida com a 

respetiva quantidade e valor.

Inserir AM e proceder conforme descrito em 

VI, para as quantidades do contrato inicial.

VI.1

Na sec­«o ñQuantidades de Contratos Adicionaisò, listam-se 

todos os contratos adicionais onde conste a rubrica em causa.

Para cada contrato, selecionar o botão de ação e escolher 

ñeditarò para editar a respetiva quantidade do AM.

VI.3

Para as quantidades de rubricas relativas a contratos adicionais, editar a rubrica

VI.2
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VI. Elaboração de AM com rubricas do CI e de adicionais

Editar a quantidade do AM no tipo de trabalho respetivo

VI.4

Selecionar o bot«o ñGravarò para guardar as quantidades 

inseridas e repetir a operação tantas vezes quantas 

necessárias para outros contratos e/ou rubricas

VI.5
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VI. Elaboração de AM com rubricas do CI e de adicionais

Na secção resumo, é visível o resumo por capítulo e por 

contrato, do Auto de Medição

VI.6

Proceder como descrito no capítulo VI para validar o AM, fazer o cálculo de Valores para  Registos de 

Servi­o e passar o AM ao estado ñFechadoò.
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VI. Elaboração de AM com rubricas do CI e de adicionais

Selecionar o botão, exportar, no cabeçalho 

do AM, para obter ficheiro excel.

a.1

Preencher o ficheiro excel, escrevendo na coluna K (Quant. Auto) a quantidade medida no Auto em questão. As rubricas 

que n«o tenham quantidade medida nesse auto dever«o ser deixadas com ñ0,00ò ou vazio. N«o devem ser acrescentadas 

colunas à esquerda ou no meio das existentes (as colunas A a N devem manter-se inalteradas). Não devem ser inseridas 

novas linhas, nem deve ser registada qualquer informação nas linhas abaixo da última linha preenchida do Auto.

a.2

Também é possível registar as quantidades do Auto de Medição através da importação de ficheiro.

O ficheiro para importação pode ser obtido no próprio auto de medição a registar e, conterá toda a informação relativa Às 

quantidades contratadas, saldos e quantidades negativas já registadas em RT e que, por isso, já não poderão ser utilizadas 

em Autos de Medição.
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VI. Elaboração de AM com rubricas do CI e de adicionais

Depois de preenchido o ficheiro com as quantidades do mês, deverá ser importado para a aplicação. 

Na secção importar, selecionar o botão de ação na caixa 

de sele­«o do ficheiro e escolher a op­«o ñAnexarò.

Após seleção do ficheiro e carregamento do mesmo, o 

seu nome ficará visível na caixa.

Selecionar ñImportarò. Ap·s a importa­«o conclu²da, as 

rubricas com quantidades diferentes de zero ficarão 

visíveis na secção rubricas.

a.3

Proceder como descrito no capítulo VI para validar o AM, fazer o cálculo de Valores para  Registos de 

Servi­o e passar o AM ao estado ñFechadoò.

a.4
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situação de trabalhos contratados

VII. Verificar o ponto de situação dos trabalhos contratados
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VII. Situação dos trabalhos contratados

Em ñContratos para 

trabalhos, selecionar 

da lista pendente, a 

opção Contratos.

O ponto de situação dos trabalhos do contrato inicial e respetivos adicionais, relativamente às quantidades contratadas, 

realizadas e saldo das mesmas, pode ser, em cada momento, consultado na sec­«o ñSitua­«o de Trabalhos Contratadosò.

VII.1

Na secção ñSitua­«oglobalòé possível verificar a lista

com o CI e os vários adicionais, e respetivos valores

contratados, realizados e saldo.

O resumo apresenta totais 

globais para a empreitada e 

também por agrupamento de 

tipologias de trabalhos 

(Trabalhos a Mais, a Menos e 

de Suprimento de Erros e 

Omissões)
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VII. Situação dos trabalhos contratados

Para verificar o 

detalhe dos valores 

retirados ao 

contratos, 

selecionar o botão 

ñConsultarò
Para o contrato inicial e cada adicional contratado é apresentada a seguinte informação:

Å Valor: corresponde ao valor contratado aquando da celebração do contrato;

Å Trab. positivos: valor dos trabalhos contratados cujas quantidades são positivas ïtrabalhos a

realizar;

Å Trab. negativos: valor dos trabalhos contratados, cujas quantidades são negativas, sendo por isso

descontadas em contratos previamente celebrados;

Å Retirado ao contrato: valor que foi retirado ao valor inicial do contrato (conforme foi celebrado) em

contratos que lhe são subsequentes.

Å Valor atualizado: valor inicial do contrato ao qual foi deduzido o valor retirado em contratos

subsequentes;

Å Realizado: valor correspondente às quantidades registadas em autos de medição no estado ñAtivoò;

Å Saldo: valor atualizado do contrato ao qual é deduzido o valor realizado.

VII.2

Para cada contrato pode ser consultada 

a lista de contratos, nos quais foram 

retirados valores ao contrato em questão 

e cujo somatório dos mesmos, 

corresponde ao valor ñRetirado ao 

contratoò.
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VII. Situação dos trabalhos contratados

Na sec­«o ñRubricas por Tipo de Trabalhoò, apresenta-se detalhe de cada rubrica, no 

que concerne às quantidades contratadas, realizadas e saldo. Para despoletar a 

atualização da informação, selecionar o borão ñAtualizar Dadosò

ÅA quantidade contratada de cada rubrica corresponde à 

quantidade que consta nos CT ativos, para  rubrica. 

ÅA quantidade a menos é a quantidade que foi deduzida à 

quantidade inicial da rubrica, em contratos subsequentes.

VII.3

ÅA quantidade realizada é a 

quantidade registada em Autos 

de Medi­«o no estado ñAtivoò, 

para a rubrica, por cada tipo de 

trabalho da mesma.

Para verificar o detalhe dos 

valores de cada rubrica, 

selecionar o bot«o ñConsultarò

VII.4

Para cada rubrica, por tipo de trabalho, é 

possível consultar a lista de ocorrências 

da rubrica, em cada contrato, de forma a 

que sejam perceptiveis as quantidades 

positivas e negativas contratadas, bem 

como os contratos onde as quantidades 

negativas devem ser descontadas 

(coluna ña retirar no contratoò)
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VII. Situação dos trabalhos contratados

Na sec­«o ñResumo por cap²tuloò ® poss²vel verificar, para cada cap²tulo da empreitada:

Åos valores contratados atuais (atualizados) no Contrato Inicial, em Adicionais e no global;

ÅOs valores realizados (em autos de medição) relativos a quantidades do Contrato Inicial, 

de Adicionais e globais;

ÅOs saldos do contrato inicial, de adicionais e globais.

Na sec­«o ñResumo Geralò ® poss²vel verificar os valores contratados, 

atualizados, realizados, e em saldo, para cada tipo de trabalho.
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conta corrente

VIII. Processamento da Conta Corrente (PCC)
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VIII. Processamento da Conta Corrente

O Processamento da Conta Corrente corresponde ao processamento das quantias a faturar pelo empreiteiro, relativas a:

ÅTrabalhos (Autos de Medição);

ÅRevisões de Preços

ÅApostilhas (Indemnizações ou Prémios)

ÅAdmite-se a inscrição de quantidades de trabalhos medidos mas que ainda não foram devidamente 

formalizados em termos adicionais.

O processamento das quantias refere-se ao cálculo dos descontos a efetuar sobre as mesmas, tendo em consideração as 

garantias prestadas, os adiantamentos existentes e o reembolso dos mesmos e, a existência de multas.

Para realização destes cálculos, são tidas em consideração as condições de faturação da empreitada, estando previstas as 

seguintes:

1. O empreiteiro é uma empresa única ou ACE e por isso a fatura corresponde sempre a 100% dos valores medidos 

em autos de medição, calculados nas revisões de preços ou registados em apostilhas;

2. O empreiteiro é um consórcio de empresas e é previamente conhecida e constante em todos os processamentos, a 

percentagem de faturação correspondente a cada empresa:

Å Ou porque a faturação é feita apenas por uma das consorciadas, correspondendo a sua percentagem de 

faturação a 100% e a das restantes consorciadas a 0%;

Å Ou porque a faturação é feita pelas várias consorciadas, mas em percentagens fixas ao longo da 

empreitada.

3. O empreiteiro é um consórcio de empresas e, podendo ser previamente conhecida a participação na empreitada, 

de cada empresa, esta não é definida de forma constante em todos os processamentos.

4. Uma situação mista conjugando as situações descritas em 3 e 4.

O caso da situação 1, que é a mais simples, é a situação base prevista na aplicação, sendo que, para os casos 2, 3 e. 4, 

antes de se proceder ao cálculo da conta corrente, devem ser preenchidos, nos Dados Gerais da Empreitada, a informação 

relativa às condições de faturação da mesma.
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VIII. Processamento da Conta Corrente

No botão de ação de 

cada empresa, 

selcionar a opção 

ñEditarò

Na sec­«o ñEmpreiteiroò dos ñDados Geraisò da empreitada, deve 

ser preenchida a informação relativa à % de faturação de cada 

empresa, no caso de o empreiteiro ser um consórcio. 

VIII.1

A solução base definida na aplicação é que serve ao caso de 

empresa única ou ACE, definindo a faturação em 100%.

Preencher a percentagem de faturação, caso seja constante em 

todos os processamentos (caso 2 ou 4, pág. anterior) ou, preencher 

com 0,00 e selecionar a op­«o ñN«o aplic§velò, caso esta n«o seja 

constante em todos os processamentos (casos 3 ou 4, pág. anterior)

Selecionar ñGravarò 

para guardar os 

valores inseridos.

VIII.2

VIII.3
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VIII. Processamento da Conta Corrente

Em ñGest«o correnteò, 

selecionar da lista 

pendente, a opção 

ñConta correnteò.

Selecionar ñInserirò para criar um novo Processamento da Conta Corrente.

VIII.4 Em ñDados Geraisò selecionar o 

tipo de processamento:

ÅTrabalhos (autos de medição);

ÅRevisão de preços;

ÅApostilhas.

Selecionar o documento 

a processar.

VIII.5

VIII.6

VIII.7



GCE - GUIA PRÁTICO DE UTILIZAÇÃO ïFISCALIZAÇÃO EXTERNA | MAIO 2018 60

VIII. Processamento da Conta Corrente

Na sec­«o ñC§lculo Processamentoò selecionar ñCalcularò

VIII.8

Casos 1 e 2 (percentagens de faturação constantes

As parcelas de faturação (caso consórcios) são distribuídas de acordo com 

as percentagens definidas e os descontos sobre cada uma são calculados.

Caso 3 (percentagens de faturação não constantes)

Estas linhas podem ser editadas, 

para alterar o valor das parcelas 

ou dos descontos calculados

As parcelas de faturação (caso consórcios) são criadas, mas o seu valor 

não é definido e os descontos não são calculados.

Neste caso devem ser editadas manualmente.

Selecionar ñEditarò 

para editar o valor 

da parcela.

Selecionar ñCalcularò 

para calcular o valor 

dos descontos

VIII.9

VIII.10
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VIII. Processamento da Conta Corrente

Para alterar ou inserir o valor a processar, editar o campo ñValor a 

processarò e selecionar a op­«o ñValor processar Manualò

Selecionar ñGravarò para guardar os valores inseridos e retornar ao ñC§lculo do Processamento. 

Selecionar novamente ñCalcularò para que a aplica­«o assuma os descontos introduzidos manualmente.

A edição das parcelas, no cálculo do processamento, é sempre possível, seja para alterar o valor a processar 

ou o valor dos descontos calculados.

VIII.11 Após inserir o valor da 

parcela, gravar para 

retornar ao ñC§lculo do 

Processamentoò e 

selecionar novamente 

ñCalcularò para que a 

aplicação proceda ao 

cálculo dos descontos.

VIII.12

Para alterar o valor do desconto calculado e/ou inserir valores para 

outro tipo de descontos, selecionar ñDescontos Processar Manual

Editar os campos de descontos, que estarão desbloqueados 

após seleção da opção referida em XIV.13.

VIII.13

VIII.14

VIII.15
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VIII. Processamento da Conta Corrente

Na sec­«o ñDetalhes Processamentoò s«o vis²veis os detalhes do c§lculo dos descontos a aplicar a cada parcela. 

Nesta secção são tidos em consideração os descontos para efeito de garantia de trabalhos ou de revisão de preços. 

Também são listados os valores relativos aos processamentos de Apostilhas, em que não é aplicável qualquer desconto para 

garantia, ou os descontos de reforço de caução inicial, que podem ser inseridos via processamento manual.

Para inserir um valor de reembolso diferente do calculado pela aplicação, selecionar a 

op­«o ñEditarò e alterar o ñValor efetivoò do reembolso.

VIII.16

O cálculo do reembolso do adiantamento é feito pela aplicação aquando do processamento de 

Trabalhos e tem em consideração os adiantamentos existentes, os valores previstos e reais a 

processar e o coeficiente calculado para o reembolso.
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VIII. Processamento da Conta Corrente

Na sec­«o ñResumo Conta Correnteò, apresenta-se o resumo de todos as valores do 

processamento atual e de processamentos anteriores e que figurarão no relatório da 

conta corrente da empreitada.

Na sec­«o ñEstadosò selecionar ñInserirò para registar o estado ñFechadoò indicando que o 

processamento está concluído.

Não poderá ser inserido um novo processamento quanto existir um processamento no estado 

ñEm abertoò.

Selecionar Gravar para guardar o processamento e retornar à lista 

de processamentos de conta corrente da empreitada.

VIII.17

VIII.18
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revisão de preços - parametrização

IX. Parametrização da Revisão de Preços
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IX. Parametrização da revisão de preços

A parametrização da revisão de preços consiste na atribuição, a cada rubrica, da fórmula de revisão de preços respetiva. Esta

atribuição pode ser feita através da utilização de parametrizações tipo pré-definidas na secção de administração, ou de forma 

customizada, por capítulo, ou por rubrica.

As formulas disponíveis para atribuição dispõem-se sob os seguintes tipos:

Å Fórmulas tipo para revisão de preços: As fórmulas tipo para revisão de preços, conforme publicadas em DR.

Å Fórmulas customizadas para revisão de preços (gerais): Fórmulas customizadas para revisão de preços, que podem

ser utilizadas por todas as empreitadas;

Å Fórmulas customizadas para revisão de preços (da empreitada): Fórmulas customizadas para revisão de preços,

específicas para uma empreitada.

Em ñParametriza­»esò, 

selecionar da lista 

pendente, a opção 

ñRevis«o de Pre­osò.

Selecionar ñInserirò para criar a Parametriza­«o da Revis«o de Pre­os.

IX.1

IX.2
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IX. Parametrização da revisão de preços

Em Dados Gerais, preencher a descrição e dará da parametrização, o 

decreto-lei aplicável e o tipo de parametrização. 

IX.3

A escolha do decreto-lei fará variar o limite 

mínimo do coeficiente de atualização.

IX.4

No caso de selecionar ñParametriza­«o Tipoò 

deverá em seguida selecionar a 

parametrização tipo a aplicar. Deverá 

selecionar ñVer maisò para visualizar a 

descrição de cada parametrização tipo.

Selecionar a opção customizada para definição das fórmulas e 

atribuição das mesmas às rubricas; Esta é a opção 

exemplificada neste guia.

Selecionar a opção Tipo, para atribuição de fórmulas a rubricas 

de forma pré-definida.

IX.5
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IX. Parametrização da revisão de preços

Na sec­«o ñF·rmulas de revis«o de pre­os da empreitada, selecionar o 

separador ñSelecionar F·rmulas de Revis«o de Pre­osò. Aqui ® vis²vel a 

listagem das f·rmulas de revis«o de pre­os em estado ñFechadoò ï

f·rmulas tipo e f·rmulas customizadas geraisò.

IX.6

Selecionar as fórmulas desejadas, fazendo clique 

sobre as mesmas e fazer ñAdicionarò.

IX.7

Caso se aplique apenas uma fórmula à empreitada, poderá utilizar a 

op­«o ñAplicar f·rmula ¼nicaò

No separador ñF·rmulas RPò ficam vis²veis as f·rmulas 

selecionadas.

IX.8

IX.9

Caso seja aplicável uma fórmula diferente das fórmulas tipo ou 

gerais, dispon²veis, selecionar ñInserir f·rmulaò

IX.10
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IX. Parametrização da revisão de preços

Inserir a descrição da fórmula da empreitada

As parcelas da fórmula 

copiada podem agora ser 

alteradas ou eliminadas, para 

ajustar a fórmula ao 

pretendido. IX.10

IX.11

É possível utilizar uma fórmula de base já definida na aplicação, e 

depois alterá-la. Para utilizar uma fórmula de base, selecionar a 

f·rmula pretendida e depois fazer ñCopiar f·rmulaò.

A construção da fórmula é feita parcela a parcela pela 

sele­«o do bot«o ñInserirò

IX.12
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IX. Parametrização da revisão de preços

Para atribuição de fórmula a cada capítulo selecionar os capítulos pretendidos

Caso seja necessário atribuir diferentes fórmulas às 

rubricas de um mesmo capítulo, aceder à secção 

ñF·rmulas por rubricaò e proceder de forma id°ntica 

para as rubricas da empreitada.

IX.13

Selecionar a fórmula para aplicação aos capítulos selecionados e 

fazer clique em ñAtribuirò. A f·rmula ser§ atribu²da a todas as rubricas 

do capítulo.

IX.14

Após atribuição das fórmulas de revisão de preços deverá ser 

inserido o estado ñFechadoò para que a parametriza­«o seja 

considerada válida para cálculos na aplicação.
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IX. Parametrização da revisão de preços

Após completar a parametrização da RP é possível consultar a mesma por cada 

Mapa de Trabalhos, visualizando as rubricas associadas a cada combinação 

Fórmula de Revisão de Preços / mês de referência.

IX.14

Após atribuição das fórmulas de revisão de preços deverá ser 

inserido o estado ñFechadoò para que a parametriza­«o seja 

considerada válida para cálculos na aplicação. 

Ap·s a atribui­«o do estado, selecionar ñGravarò.

IX.13
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revisão de preços ïcronograma financeiro

X. Cronograma Financeiro



GCE - GUIA PRÁTICO DE UTILIZAÇÃO ïFISCALIZAÇÃO EXTERNA | MAIO 2018 72

X. Cronograma Financeiro

Uma vez completada a parametrização de revisão de preços da empreitada, poderá ser inserido o cronograma

financeiro para cálculo da revisão de preços. Este, obedece ao seguinte:

1. Cada empreitada pode ter um ou mais cronogramas financeiros (CF) em estado fechado.

2. O valor total dos CF em estado fechado deve ser igual ao valor total dos contratos da empreitada e corresponde

ao CF em vigor.

3. Os cronogramas financeiros, de acordo com o ponto 1, podem ser do tipo:

a) Contrato Inicial: o cronograma financeiro diz apenas respeito à valorização mensal dos trabalhos do

contrato inicial da empreitada;

b) Contrato Adicional: o cronograma financeiro diz respeito à valorização mensal dos trabalhos de um ou mais

contratos adicionais;

c) Único: o cronograma financeiro diz respeito à valorização mensal dos trabalhos de todos os contratos da

empreitada;

4. A opção pela inserção de um cronograma financeiro Único invalida a obtenção de valores de revisão de preços

distintos por contrato (inicial ou adicionais)

5. O cronograma financeiro será obrigatoriamente alterado se o valor dos trabalhos de qualquer um dos contratos a

ele associados for alterado, por via da contratação de trabalhos a menos.

6. O cronograma financeiro será obrigatoriamente alterado se o prazo contratual da empreitada for alterado.

7. A forma de introdução de cada cronograma financeiro, depende da parametrização de revisão de preços das

rubricas a que o CF diz respeito. A aplicação analisará a parametrização da revisão de preços das rubricas em

causa e proporcionará ao utilizador as escolhas possíveis de entre as seguintes: por capítulo, por valor global

mensal, por fórmula de revisão de preços, por fórmula de revisão e mês base.
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X. Cronograma Financeiro

Em ñElementos 

Financeirosò, 

selecionar da lista 

pendente, a 

opção 

ñCronograma 

Financeiroò.

Selecionar ñInserirò para criar o Cronograma Financeiro

X.1

Em Dados Gerais, preencher a descrição e data do CF e 

selecionar o tipo de cronograma financeiro.

Caso seja selecionado ñAdicionalò dever«o ser selecionados os 

adicionais a que diz respeito o cronograma.

X.2

X.3

Selecionar aplicar. Serão apresentados os 

valores de trabalhos positivos de cada 

contrato associado ao CF.

X.4
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X. Cronograma Financeiro

Na secção Detalhe, selecionar a forma de introdução do CF, de entre as 

op­»es poss²veis e fazer ñAplicarò. Ser«o criadas as linhas correspondentes ¨ 

seleção efetuada.

X.5

Editar o valor mensal e selecionar ñGravarò.

X.7

A inserção dos valores mensais será 

feita por edição de cada uma das 

linhas apresentadas.

Nota:

Para inserção dos valores do 

cronograma financeiro deverão estar 

preenchidos o prazo da obra e data 

de início de contagem do mesmo, na 

secção Datas da Obra em Dados 

Gerais da Empreitada.

X.6
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X. Cronograma Financeiro

Os valores mensais totais do CF s«o vis²veis na sec­«o ñCronograma 

Financeiro Mensalò 

Uma vez que os valores mensais tenham sido inseridos deve ser 

atribuído o estado fechado ao cronograma financeiro

X.8

A coluna ñok?ò permite verificar se os valores de detalhe mensal introduzidos 

correspondem à totalidade da parcela.

A atribuição do estado Fechado despoleta a criação das configurações para cálculo da 

revisão de preços, associadas ao cronograma financeiro, que são visíveis na área de 

Revis«o de Pre­os em ñGest«o Correnteò.
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revisão de preços ïadiantamentos

XI. Adiantamento na Revisão de Preços
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XI. Adiantamento na revisão de preços

Em ñGest«o Correnteò, 

selecionar da lista 

pendente, a opção 

ñRevis«o de Pre­osò.
Na sec­«o ñAdiantamentos na Revis«o de Pre­osò, selecionar 

ñInserirò para criar o Adiantamento na RPò

XI.1

XI.2

Quando existam Adiantamentos Financeiros na Empreitada, para que o seu efeito seja considerado no cálculo da revisão 

de preços, é necessária a criação do respetivo Adiantamento na Revisão de Preços, que será da responsabilidade da IP.

Devem ser registados tantos Adiantamentos quantos os necessários por forma a contabilizar o efeito dos mesmos, quer por 

terem sido concedidos múltiplos adiantamentos, quer por estes terem múltiplos propósitos (combinações de generalidade 

de materiais, materiais específicos e equipamentos de apoio).

Quando a concessão de um adiantamento tenha sido feita a um consórcio, de forma repartida entre as empresas 

constituintes, mas na mesma data, deverá ser registado apenas um adiantamento na revisão de preços (por cada propósito 

do mesmo), devendo-lhe ser associados os vários adiantamentos financeiros concedidos, fruto dessa repartição.
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XI. Adiantamento na revisão de preços

Selecionar, da lista 

pendente, o tipo de 

adiantamento.

Selecionar ñInserirò para associar o(s) Adiantamento(s) Financeiro(s)

XI.3

XI.4

Em Dados de Cálculo, selecionar o Auto de Medição, 

cujos saldos deverão ser considerados como valores por 

realizar, para efeito de cálculo dos valores de correção. O 

mesmo mês ser assumido para cálculo dos valores 

previstos por realizar, no cronograma financeiro.

XI.5

Selecionar ñCalcular linhasò

XI.6

Nota:

Não será possível associar adiantamentos 

associados a diferentes contratos, ou cujos 

contratos figurem em cronogramas financeiros 

em associação com contratos não objeto dos 

mesmos adiantamentos.
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XI. Adiantamento na revisão de preços

Será exibida uma tabela com a informação relativa a cada Configuração de revisão de 

preços associada aos contratos objeto dos adiantamentos financeiros selecionados.

A informação do valor do adiantamento associado a cada configuração de 

revisão de preços, deve ser inserida pelo utilizador, devendo para isso 

selecionar a op­«o ñEditarò do bot«o de a­«o da linha.

XI.7

XI.8

Editar o valor do adiantamento relativo 

a cada configuração

XI.9

Selecionar ñCalcular valores de corre­«oò. 

Serão calculados os valores do 

coeficiente e da constante de correção a 

aplicar aos coeficientes de ponderação da 

formula de revisão de preços respetiva, a 

partir do mês de pagamento do 

adiantamento. O detalhe de cálculo pode 

ser visualizado por consulta das linhas da 

tabela.

XI.10

Na secção de estado, inserir o estado Fechado para que os valores de correção sejam aplicados nas respetivas 

configurações. Após edição do estado, gravar o adiantamento.

XI.11
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revisão de preços ïcálculo

XII. Configuração da Revisão de Preços; XIII. Cálculo
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XII. Configuração para cálculo da revisão de preços

Em ñGest«o Correnteò, 

selecionar da lista 

pendente, a opção 

ñRevis«o de Pre­osò.

Na sec­«o ñConfigura­»es para c§lculo de Revis«o de 

Pre­osò, selecionar ñConsultarò para verificar a configura­«o 

pretendida. 

XII.1 XII.2

O cálculo da revisão de preços é feito de forma global, mas atendendo às várias configurações de revisão de preços 

existentes na empreitada. As configurações de revisão de preços são criadas de forma automática na aplicação, de acordo 

com as combinações existentes de cronogramas financeiros, formulas de revisão de preços e meses de referência de 

preços.

As configurações de RP podem ser consultadas na secção Revisão de Preços na área da Gestão Corrente da Empreitada, 

sendo que, as que s«o consideradas no c§lculo da revis«o, s«o as configura­»es que se encontram no estado ñFechadoò.
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XII. Configuração para cálculo da revisão de preços

Em Dados Gerais são visíveis a descrição, contratos objeto da 

configuração, cronograma financeiro associado e parcela do CF 

correspondente à configuração.

Em Detalhe de Rubricas são visíveis as rubricas associadas à configuração.

Em Detalhe do Cronograma Financeiro, podem verificar-se os 

valores mensais do CF que serão usados para cálculo da 

revisão de preços da configuração.
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XII. Configuração para cálculo da revisão de preços

Na secção de Detalhes da Fórmula de Revisão de Preços estão disponíveis os 

adiantamentos que irão afetar o cálculo de revisão de preços da configuração, 

bem como o detalhe das parcelas da fórmula

Para visualizar a variação 

do coeficiente de 

ponderação no prazo da 

obra, decorrente do efeito 

do adiantamento, fazer 

clique sobre ñConsultarò
No exemplo, a correção 

decorrente do 

adiantamento é aplicada a 

partir de Jan/2016.
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revisão de preços ïcálculo

XII. Configuração da Revisão de Preços; XIII. Cálculo
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XIII. Cálculo da revisão de preços

Em ñGest«o Correnteò, 

selecionar da lista 

pendente, a opção 

ñRevis«o de Pre­osò.

Na sec­«o ñC§lculo de Revis«o de Pre­osò, selecionar ñInserirò para criar um 

novo cálculo. Esta opção só está disponível quando não exista ainda um 

cálculo ou os cálculos existentes estiverem no estado Fechado.

XIII.1

XIII.2

Em Dados Gerais editar a data pretendida para cálculo. O cálculo 

abrangerá todos os autos de medição cujo mês de referência para 

RP seja anterior ou igual ao mês correspondente à data selecionada.

Selecionar ñCalcularò para que seja 

realizado o cálculo da RP.

XIII.3

XIII.4
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XIII. Cálculo da revisão de preços

Após realizado o cálculo, é possível verificar os valores calculados para os 

coeficientes de atualização mensal relativos a cada configuração e se este 

corresponde a um coeficiente definitivo ou provisório

Para cada um dos coeficientes calculados 

é possível verificar o detalhe de cálculo 

das parcelas, selecionando ñConsultarò na 

linha respetiva.

XIII.6

XIX.4

Selecionar ñconsultarò

XIII.5


